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Resumo

Este artigo expõe uma pesquisa que aborda o festival de Parintins, falando sobre a associação da arte e do lixo produzido pelas duas agremiações folclóricas, tudo isso com o objetivo de verificar se nas agremiações folclóricas existem algum tipo de projeto que faça um reaproveitamento dos materiais que são descartados após serem utilizados na arena do bumbódromo. Assim, como embasamento teórico buscou-se a colaboração de estudiosos sobre o assunto em obras e artigos que tratam da temática em questão, tais como Bortolon e Mendes (2014), Rodrigues (2006) e Tenório (2016). O trabalho foi conduzido através de pesquisa qualitativa, bibliográfica e documental, foram feitas leituras, fichamento, e também foi feita pesquisa quantitativa para que fosse possível chegar aos devidos resultados, onde foi constatado o quão prejudicial são os resíduos depositados nas vias públicas da cidade de Parintins. Os resultados mostram que não existem projetos específicos para tratar dessa questão nas agremiações folclóricas, apesar de que recentemente o Boi-Bumbá Garantido teve uma iniciativa socioambiental que visa trabalhar com o reaproveitamento de descartáveis.
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Introdução
O Festival folclórico da cidade de Parintins é uma das maiores festas a céu aberto do mundo, esse espetáculo é muito importante para a cultura e economia local, porém, por trás desse grande festejo temos um grande problema, o acúmulo de lixo deixado pós-festival. Partindo dessa questão, esta pesquisa foi embasada por leituras e fichamentos de obras que foram essenciais para a fundamentação teórica, e também por meio de entrevistas com moradores que residem no entorno do Bumbódromo, local onde acontece a aprovação dos bois-bumbás. Foi apurada a opinião desses moradores a respeito do lixo despejado nas ruas e suas consequências para o meio ambiente e para a população. Assim como foi verificado se nas agremiações existe algum tipo de projeto que trate da causa ambiental e das consequências do descaso das agremiações folclóricas com o meio ambiente. 
       O Boi-Bumbá Garantido lançou no ano de 2021 o projeto “Garantido Socioambiental”, a fim de trabalhar com o reaproveitamento de descartáveis, visando não causar mais dano ambiental. O novo projeto visa impulsionar uma revitalização e melhoria da qualidade de vida da Cidade Garantido e também da comunidade, preservando o meio ambiente e fazendo com que os materiais descartáveis sejam reutilizados e bem aproveitados. No lançamento do projeto foram recebidas mudas de plantas doadas pela população, essas plantas serão utilizadas para a arborização e paisagismo do local. As plantas que serão doadas para a comunidade serão entregues em recipientes feitos com os materiais recicláveis que foram recolhidos. No entanto, esse projeto ficou apenas no papel, depois do lançamento mais nada foi feito.

A questão ambiental chama a atenção do mundo todo. E durante as três noites de apresentação da disputa entre os bumbás Garantido e Caprichoso acontece esse lindo espetáculo, onde os bois exaltam a cultura regional, os povos indígenas e a natureza. Fala-se tanto em preservação ambiental, mas fora da arena, acontece o oposto, as alegorias são despejadas nas ruas e ficam ali por dias, causando danos ao meio ambiente e à população parintinense. Os carros alegóricos atrapalham o trânsito, fica difícil trafegar pela cidade, os mais afetados com isso são as pessoas que moram no entorno do Bumbódromo. Partindo desse pressuposto, a relevância desse projeto se dá pelo fato de que este trabalho procura mostrar as consequências do lixo despejado em via pública, os danos à população e ao meio ambiente, isso sem falar que prejudica a própria imagem do festival, o qual dentro da arena fala em natureza e preservação, mas fora do espaço do espetáculo fica a desejar, pois os lixos produzidos pelo festival chegam a passar meses pelas ruas da cidade. 
Todos os anos, no período das festividades folclóricas há sempre a mesma reclamação em relação às ruas interditadas por conta das alegorias espalhadas nas ruas, isso dificulta bastante a circulação dos moradores e, mesmo depois da realização do festival, elas ainda ficam ali despejadas, isso pode levar dias e até meses para serem removidas das ruas, causando transtorno, não somente por atrapalharem o trânsito, mas também pelas consequências ambientais. Rodrigues (2006) trata dessa questão:
Meu amigo taxista foi ficando cada vez mais impaciente com a morosidade do trânsito e começou a reclamar da confusão [...] - Todo ano é a mesma coisa, quando o pessoal do boi começa a levar as alegorias pro Bumbódromo, as ruas ficam entupidas de carros e motos esperando a passagem (Rodrigues, 2006, p.40).

Nesse contexto, esta pesquisa buscou analisar a associação entre a arte e o lixo depositado nas ruas de Parintins durante e após o Festival Folclórico, bem como mostar as causas que levam os bois bumbás a deixarem alegorias e lixo espalhados a céu aberto nas ruas da cidade, evidenciando as consequências desse lixo jogado nas ruas ao meio ambiente e à vida da população parintinense. 
O Festival Folclórico e os Bois-Bumbás de Parintins
O Festival Folclórico de Parintins é uma das maiores manifestações culturais e regionais do país, é conhecido internacionalmente  pela sua importância e grandiosidade por ser considerado patrimônio cultural de Parintins e do Brasil, e todo ano no mês de junho a cidade recebe milhares de visitantes de várias partes do mundo, fazendo com que triplique o número de pessoas na cidade.

 Esse festejo apresenta dentro da arena do Bumbódromo a pluralidade cultural da nossa região, a representatividade e exaltação dos povos indígenas, as lendas, rituais, a floresta amazônica, por meio de tradição e muita rivalidade entre os bois-bumbás Garantido e Caprichoso, um segue representado pela cor vermelha, e o outro, a cor azul. Além de proporcionar diversão e entretenimento, o Festival é um grande fator que impulsiona a economia e o turismo, além do lucro do evento em si, os microempreendedores da cidade também conseguem obter um lucro significativo, os comerciantes, os artesões, os pequenos comerciantes e aqueles que vivem do trabalho informal. A movimentação na cidade começa semanas antes dos três dias de disputa, é um evento muito esperado por todos, assim como há rivalidade dentro e fora da arena, os torcedores ficam em atrito o ano todo. Em Parintins, o festival é assunto não só em junho, mas durante o ano todo a cidade fica dividida entre vermelho e azul. 
Já aconteceram 54 edições do Festival Folclórico de Parintins, mas os bois carregam uma trajetória de tradição centenária, presentes desde 1913, nascidos de brincadeiras de rua, dos terreiros, de promessas. Sobre essa data de criação dos bumbás  1913, Nogueira (2014) diz:

[...] anterior à provável data de criação dos bois-bumbás Garantido e Caprichoso, supostamente em 1913. Até mesmo essa data é questionável porque ela foi estabelecida no clima da competição entre os dois bois pela primazia do título de “mais antigo e mais tradicional”. (NOGUEIRA, 2014, p. 31).
O festival de Parintins foi oficializado em 1965, mas desde os primórdios os bois já tinham uma rivalidade traçada, com brigas e disputas nas ruas da cidade. Essa questão é levada muito a sério entre as agremiações folclóricas, pois as disputas eram e são muito acirradas até os dias atuais, no entanto, se restringem à arena e não mais às lutas corporais pelas ruas como antigamente. Essa brincadeira folclórica foi passada de geração a geração, e segue firme até hoje.  Segundo Nogueira (2014):
Em 1965, a Juventude Alegre Católica (JAC), formada por jovens animadores culturais, promoveu um festival folclórico com a participação de pássaros, quadrilhas e bois-bumbás. As primeiras edições foram realizadas na quadra da Paróquia de Nossa Senhora do Carmo, na avenida Amazonas, sempre no período de 10 a 30 de junho. Aos bois-bumbás foram reservados os três últimos dias do festival [...]. (NOGUEIRA, 2014, p. 31).
 O Garantido é o boi-bumbá que carrega um coração na testa, representado pelas cores vermelho e branco, conhecido também como o “Boi do Povão”, realiza festas tradicionais como a Alvorada, Dia dos Namorados (12 de junho) e São João (24 de junho). É o maior campeão do festival (dito pela própria agremiação), pois já são 32 títulos conquistados. Fundado por Lindolfo Monteverde, nascido na Baixa do São José, o qual ainda criança, depois de ouvir histórias nas festas de São João, foi criando aos poucos a ideia de um “boizinho”.

Apesar do matrimonio não ter sido ”até que a morte os separasse”, em 2 de janeiro de 1902 nasceu o primeiro filho do casal, um curumim batizado como Lindolfo Marinho da Silva, mas que viria a ser chamado até o final da vida de Lindolfo Monte Verde. O menino teve uma infância pobre, porém cheia de sonhos e brincadeiras no terreiro do quintal (RODRIGUES, 2006, p.59).

Embora muito humilde, foi uma criança inteligente e repleta de sonhos, de uma simples brincadeira entre amigos no terreiro, nasceu o Boi Garantido. O nome “Garantido” originou-se por Lindolfo dizer que o boi se “garantia” nas batalhas.  Conhecido popularmente também como o “Boi da promessa”, por ter se tornado uma ideia concreta após o atendimento de um pedido, houve um tempo em que Lindolfo adoeceu, fez uma promessa, que se fosse curado iria realizar uma festa de boi, assim se fez. 
O Caprichoso, boi-bumbá que carrega a estrela na testa, é representado pelas cores azul e branco, como bem se diz o nome, feito no capricho. “Caprichoso”, sai às ruas todo ano, percorrendo o “lado azul” da cidade, pelos bairros Palmares e Francesa, rua Amazonas e Cordovil (antigo curral do boi), levando seus brincantes no famoso “Boi de rua”. Nascido no quintal da casa de uma família nordestina, muito se especula sobre a sua verdadeira origem, mas estudos apontam os irmãos Cid como seus criadores e fundadores. Segundo Tenório (2016, p. 90), “Diz-se em Parintins que o boi Caprichoso é a     continuação do Boi Galante, que é o mesmo Boi Galante com outro nome e que os irmãos Cid são os seus reais fundadores". 

Tenório apresenta diversas teorias relacionadas ao surgimento do Boi Caprichoso e seus/seu verdadeiro fundador e dono, há quem diga que o Caprichoso atendia pelo nome de “Galante”, e depois seu nome foi alterado pelos irmãos Cid e assim seguiu como uma continuação. Outro nome de extrema relevância, que é apontado como outro possível fundador é Luiz Gonzaga, natural de Parintins, diz ter fundado o Caprichoso em 1925, e que os irmãos Cid fundaram o “Boi Galante”. Essa questão da fundação do Boi Bumbá Caprichoso em Parintins é levantada até hoje e existem várias histórias sobre isso, muitas vezes essas histórias são contadas sem evidências históricas e se perpetuam sem se saber a veracidade dos fatos, mas o que é inegável é que o seu surgimento foi muito importante para que fosse possível realizar a disputa e o espetáculo que é o Festival Folclórico de Parintins. Ambos os bois nasceram de singelas brincadeiras em terreiros, entre amigos, e depois foram crescendo, indo para as ruas, ganhando a cidade e depois o mundo.
Depois que deixou a rua e passou a se apresentar nas quadras e, mais tarde, no bumbódromo, os bois deixaram de ser manifestações espontâneas da comunidade e viraram um  espetáculo grandioso, planejado em todos os detalhes, com o objetivo de conciliar a intenção de transmitir mensagens permeadas de elementos folclóricos, amazônicos e tribais, como disse Raul Góes, e atender à demanda das massas por impacto visual.” (RODRIGUES, 2006, p.137).

O Festival, que nasceu nas ruas, nos terreiros, foi ganhando mídia, espaço e visibilidade, deixou de ser uma pequena e simples brincadeira, tornando-se conhecida internacionalmente e hoje é Patrimônio Cultural do Brasil. Ocorreu de fato muita evolução, mas a tradição permanece, a manifestação da cultura indígena, exaltando a mãe natureza e causando impacto visual com suas lindas apresentações, o que atrai os olhares de todos, de dentro e fora da arena.
A razão mais importante, porém, é o fato de o festival ter se tornado uma espécie de catalisador de todos os tipos de manifestações folclóricas definidas por Nilza B. Megale: sabedoria popular, artes folclóricas, manifestações de religiosidade, ofícios, e técnicas, alimentação, trajes, direção de lar e vida social (Rodrigues, 2006, p. 24).

O que fez o festival rapidamente se tornar uma grande festa de alto reconhecimento foi a forma como abordou e apresentou dentro da arena uma manifestação folclórica muito bem elaborada que exalta os valores, as crenças, os costumes e toda cultura da região, desde os seus princípios, sua diversidade cultural e tradições. Cada agremiação folclórica conta com uma equipe que se prepara o ano todo para sempre tentar inovar, os adereços, as letras das toadas, as coreografias, as alegorias, tudo sempre muito típico da região, é isso que atrai grandes olhares de apreço para a nossa festa e nossa cultura. 

É um evento reconhecido como patrimônio cultural, o que foi uma conquista muito importante, que refletiu o quão bem é trabalhado, uma conquista conjunta de cada membro das duas agremiações e também do público que torna o festejo mais lindo, que valoriza e ajuda a dar visibilidade à festa. Toda contribuição direta e indireta ajuda, sendo importante para a preservação da memória de um grupo social, desde a sua religiosidade à sua culinária, é de fato comprovado que é um patrimônio cultural, sempre mantendo tradições da cultura amazônica e resgatando a identidade da cultura local. 

Apesar da sua estimativa importância cultural e econômica, assim como aumenta o número de pessoas pela cidade, consequentemente aumenta a produção de lixo, e carece de políticas públicas que atendam às necessidades básicas de seus habitantes, um exemplo disso é a falta de um aterro controlado, local este que seria adequado para o descarte de resíduos sólidos. Dentro da arena é muito pautada a questão da preservação da natureza, e fora, acontece um grande acúmulo de lixo, além do que é descartado pelas associações folclóricas, o qual em sua maioria não é reaproveitado como deveria. A economia da cidade gira em torno das festas dos bumbás, sendo necessário conciliar de maneira correta as vantagens econômicas e a preservação ambiental.

Trata-se de um desafio fazer com que as relações ambientais consigam se harmonizar com as relações econômicas, porém essa é uma busca que não se pode descartar para que assim possa haver utilização adequada, racional e equilibrada dos recursos naturais [...] (BORTOLON; MENDES, 2014, p. 123).

A cidade de Parintins produz hoje cerca de 60 toneladas de resíduos sólidos, entre orgânicos e inorgânicos depositados de qualquer maneira, formando um grande lixão a céu aberto, apesar de ser um tema bastante discutido nas campanhas políticas, vêm sendo negligenciado há anos. Um problema que se agrava no mês de junho com a proximidade do Festival Folclórico, pois a ilha, que já não consegue dar uma finalidade adequada ao lixo doméstico da população, tem que lidar com o aumento acentuado da sua produção no dias próximos ao festival. Uma manifestação sociocultural como o Festival Folclórico de Parintins, que fala sobre preservação, em ambos os bois-bumbás, precisa fazer com que estes discursos aconteçam na prática, pois o lixo quando reaproveitado, além de ajudar o meio ambiente, também pode tornar-se uma fonte de renda àqueles que necessitam.

Metodologia utilizada 
Este trabalho foi conduzido através de pesquisa qualitativa, considerando que pretendeu analisar uma realidade social. É  bibliográfica porque partiu de leituras e fichamentos de obras necessárias para a organização e norteamento da fundamentação teórica. De acordo com Gil (2008, p50), "a pesquisa bibliográfica é desenvolvida a partir de material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos". 

Considerando isso, caracteriza-se também como uma pesquisa documental já que também foi utilizado outros tipos de documentos, "[...] não só de documentos impressos, mas sobretudo de outros tipos de documentos, tais como jornais, fotos, filmes, gravações, documentos legais" (SEVERINO, 2013, p. 107). No caso desta pesquisa, foi realizado um levantamento documental fotográfico do Festival Folclórico de 2019, bem como de registros de fotos autorais durante as visitas aos currais e galpões das associações de cada boi-bumbá para a verificação do ambiente e coleta de imagens dos resíduos das alegorias que foram utilizadas no Festival de 2019, visto que com a pandemia não houve festejo em 2020 e 2021. Houve também participação e registro do lançamento do projeto “Garantido Socioambiental, que aconteceu no curral do boi-bumbá Garantido, “Cidade Garantido”. 

Em seguida, foram realizadas entrevistas semiestruturadas com os moradores que residem no entorno do Bumbódromo, local onde ocorre a disputa dos bois. Assim, na entrevista semiestruturada, "o entrevistador tem liberdade para desenvolver cada situação em qualquer direção que considere adequada. É uma forma de poder explorar mais amplamente uma questão" (LAKATOS; MARCONI, 2003, p.197). As entrevistas buscavam responder à questão principal dessa investigação: de que forma o lixo pós-festival prejudica o meio ambiente e a população parintinense. 

Análise e Discussão dos Resultados
Para que fosse possível obter os dados da pesquisa temática do projeto, fez-se necessário partir para a investigação fundamental e relevante quanto à necessidade de buscar por pessoas que moram nas redondezas do local em que ocorre o Festival Folclórico de Parintins, o Bumbódromo. Por isso, os moradores entrevistados deste local autorizaram suas respostas para uso de fins científicos e acadêmicos.
Das pessoas envolvidas no questionário foram oito (8) moradores. Das perguntas acerca do tempo de moradia dos entrevistados, pelo menor tempo deu-se com sete anos e trinta e cinco com mais tempo. Das perguntas frequentes, indagamos aos moradores sobre se durante o festival folclórico e apresentação dos bumbás, eles participam ativamente desses festejos e como esse acontecimento prejudica suas atividades do dia a dia e de que forma. Obteve-se de um entrevistado a seguinte resposta:

Participo sim, porém, os moradores mais próximos como é o meu caso e de minha família ficamos com a circulação prejudicada devido as proximidades do Bumbódromo ficarem restritas ao pessoal que trabalham no festival. A Secretaria de Cultura deveria dar passe livre pra esses moradores pra evitar os transtornos nesse período. (Depoimento - Entrevistada 4).

Percebe-se, neste depoimento, que os moradores dessas redondezas se sentem prejudicados quanto à sua liberdade de locomoção nas ruas da cidade de Parintins, durante as festividades folclóricas, como é o caso de outro morador: “Participo, porém prejudica na questão das ruas ficarem interditadas e assim fica difícil sair de casa com qualquer tipo de veículo” (Depoimento - Entrevistada 1). Portanto, as necessidades de acessibilidade de favorecer esse acontecimento anual na cidade, deveria ser vista com outro olhar e preocupação por intermédio também de políticas públicas, para que o festejo com acolhimento e pensamento ambiental não seja apenas dentro do bumbódromo durante a apresentação dos bumbás na arena, mas também fora do local com ação verdadeira de preservação.

Outrossim, através da pergunta relacionada ao que os representantes dos bumbás deveriam agir em relação a essa situação das alegorias e do lixo acumulado nas ruas durante a apresentação dos bumbás e até mesmo após a apresentação, obteve-se a seguinte resposta:

Apenas vejo apelos por parte deles, mas na prática não é o que realmente acontece. A melhor forma de evitar é juntar ou cada um ter a iniciativa de mostrar aos torcedores que não basta brincar, precisa-se cuidar da nossa cidade e de quem mora nela, limpando o que foi deixado pelos bois e pelo festival em si. (Depoimento - Entrevistada 7).
No mesmo questionamento, houve a ainda pergunta sobre os representantes dos bumbás, se o morador já havia visto ou ouvido dos representantes dos bumbás dizerem algo sobre isso e porque essas alegorias demoram para serem retiradas das ruas. Do depoimento obtivemos a seguinte resposta:

Já ouvi os representantes se pronunciarem. Acredito que a Associação Folclórica Boi-bumbá Garantido tem bastante dificuldade em relação a outra Associação, devido seu galpão ficar mais longe do bumbódromo, prejudicando na hora da retirada das alegorias. Os representantes deveriam agir e criar meios para solucionar o problema de lixo nas ruas, em parceria com a prefeitura e com a comunidade, em que realmente haja a preservação do meio em que vivemos, pois é possível observar que nas apresentações e após a retirada das alegorias fica os dejetos jogados nas ruas. (Depoimento – Entrevistada 6).
Observa-se que em relação à compreensão da atitude dessas problemáticas são de enormes proporções e, para eventuais adaptações na realização da ação para reparos aos danos, deve-se começar pela conscientização dos representantes do bumbás, posteriormente à sociedade parintinense, mas também, especificamente aos bairros próximos ao local onde acontece a disputa, e levado às autoridades municipais para procedimentos cabíveis de reparos de danos.

Quanto à delegação dos bumbás, foi entrevistado um membro do Comando Garantido para obter informações relacionadas ao que seria o acúmulo de lixo deixados nas ruas da cidade, de ondem vem, e de qual procedência se dá. O entrevistado, nos relatou através do questionamento sobre os adereços utilizados pela “galera” e sobre os recursos dos adereços “As duas galeras vêm usando adereços desde 91. Sim, mas o valor é pouco” (Depoimento - Entrevistado 8). No entanto, esses adereços são deixados nas arquibancadas e nas ruas após cada apresentação dos bumbás.
Nesse contexto, observamos a realidade dos fatos e percebemos a seriedade com que é tratado o festejo, mas sem demonstração de vínculo com o meio ambiente. Salvo a exceção do questionamento se existe algum projeto voltado para reutilização dos materiais e adereços utilizados pela “galera”, o entrevistado evidenciou que “tem um projeto que nosso coordenador ambiental está criando pros próximos anos, um projeto de reciclagem de adereços” (Depoimento - Entrevistado 8). Infelizmente, não sabemos a procedência desde projeto mencionado pelo entrevistado, porém, como já pontuado nesse trabalho apenas por parte do boi bumbá Garantido, que no ano de 2021, interessou-se por realizar ações ambientais para reparação de danos causados pelo festival folclórico. Foi feita a apresentação desse projeto, mas não se tem notícias dele atualmente.
Considerações Finais
Portanto, neste trabalho de investigação percebemos o que ocorre com o lixo e as alegorias deixadas nas ruas pós-festival. Durante os meses dedicados a este projeto, conseguiu-se entender a importância de discutir a relação entre arte e lixo, a maneira com que o descarte irregular do lixo impacta o meio ambiente e a vida das pessoas que residem na cidade de Parintins, principalmente as que residem no entorno do bumbódromo. 

As apresentações dos bumbás e as toadas discorrem sobre preservação, natureza, beleza natural do ambiente amazônico, entretanto, pelo que foi pesquisado e analisado, na prática, são poucos os projetos (quase inexistentes) voltados para a questão do lixo e da reutilização dos resíduos que ficam das apresentações, atenuando ainda mais os problemas que a ilha já enfrenta há vários anos, os quais estão longe de serem solucionados.

A pandemia da covid-19 interferiu nessa pesquisa, por conta disso, houve alguns imprevistos que dificultaram a obtenção de dados, bem como a falta de comunicação com artistas e presidentes dos bumbás, muitas vezes tendo que utilizar dados de anos anteriores, visto que todos os grandes eventos pelo mundo foram cancelados.  

O debate sobre a preservação ambiental é muito necessário e presente, quando relacionado à arte, à cultura, ao modo de vida de determinadas comunidades, torna-se fundamental, transformar o lixo em algo que possa gerar renda é essencial. Preservar e/ou conservar a natureza é a visão de futuro que precisa ser passada para as outras gerações, no entanto, para que esse futuro exista, as ações de sustentabilidade, preservação e conservação do meio ambiente desde agora devem ser repensadas e praticadas efetivamente.
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